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Explicação NECESSÁRIA 

Este  livro  adiante  trata-se  de  um  compilado  de  escritos avulsos  que  produzi,  até  aqui,  durante  minha  vida intelectual. Muitos a convite de alguns escritores conhecidos que me convocaram para prefaciar seus livros; cujo os quais alguns deles que nem sequer tive notícias se chegaram a ser impressos ou não. 

Pelo  menos  não  podem  alegar  que  foi  por  falta  de  meu incentivo. Nem muito menos podem dizer que não levaram o  projeto  adiante  por  falta  do  prefácio.  Em  todos  os  casos cumpri  com  minha  palavra,  entregando  seus  prefácios  em tempo hábil. 

Outra parte do livro predomina outros escritos gerais sem gênero  bem  definido  transitando  entre  o  ensaístico,  o acadêmico, o jornalístico. 

Outros  mais  foram  produzidos  quando  de  minha  intensa atividade acadêmica como graduando em Direito, Ciências Sociais e depois como História. 

Nessa condição somos sempre convocados a produzir algum trabalho  ou  apontamento  para  fins  de  conclusão  de disciplinas. Alguns deles até bem elaborados dignos de nota, não funcionando como um mero  “trabalho” para obtenção de nota. 

E é essa justamente a justificativa para produção e impressão deste.  Não  deixar  que  bons  escritos  se  percam  por  aí  pelo mero fato de serem confeccionados somente para satisfazer um fim específico. 

Slz, 22/06/2024  

 s. barreto  
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“Prefácios” 

  

 “Pior do que um                                                                        

 não; é um sim que                                                                          

 não se cumpre.” 







 Um Varão de Plutarco: a saga de Chagas Barreto Lima de César Barreto Lima e Marcelo Barreto Alves 



Estava em Sobral, no Ceará, visitando pela primeira vez, o palacete que pertenceu ao meu bisavô, Chagas Barreto. Foi quando, passando para o lado de fora da casa, ao entrar no último cômodo, me deparo com um livro do primo-escritor, César Barreto, de título:  As Fantásticas Estórias de Sobral. Desde esse dia, fiquei aficionado. 









Passei a colecionar, ler e estudar, compulsivamente, todas suas obras que chegassem às minhas mãos. 











César,  o  Poeta  do  Becco,  é  também  um  exímio  memorialista  de Sobral.  Possui  presteza  e  sensibilidade  peculiares  ao  narrar  relevantes trechos da épica história sobralense. Utiliza, sempre, uma linguagem leve, popular,  acessível  e  estimulante,  sempre  nos  brindando  com  fantásticos 

“causos”  meticulosamente  relatados,  com  início,  meio  e  fim  bem abalizados. 



















De forma exaustiva e aguerrida, enaltece em seus escritos, a Princesa do  Norte,  registrando  passagens  importantes,  personagens  e  figuras ilustres de sua terra, tais como o seu pai, o líder político Cesário Barreto e o Poço de Bondade, Kinkão. Mais recentemente, contemplou, também, em suas letras o reverenciado Clero Sobralense, os invisíveis, mas adoráveis, Doidivanas  e  por  último,  as  lendárias  estórias  do  Becco  do  Cotovelo,  o Corredor Nacional da Democracia. 











Hoje, o poeta César, se supera. Rebobina o tempo, invade o passado, para resgatar o mentor e propulsor de tudo o que vem contando. A gênese de parte de todas essas estórias e ponto gravitacional da nossa existência: Francisco das Chagas Barreto Lima, ou melhor, o VARÃO DE PLUTARCO. 

No  verbete, essa  designação  se encaixou  como uma forma para o nosso biografado,  pois  em  suma,  para  o  próprio  filósofo  e  prosador  grego Plutarco, significa: “Homem probo e com relevantes serviços prestados à pátria.  São  aquelas  pessoas  que  se  destacam  na  sua  vida  profissional, principalmente homens públicos.” 











Este,  poderia ser somente  mais  um  livro, que  conta a saga  de  um menino sertanejo pobre que conseguiu chegar ao topo da pirâmide social, através de seu império. Porém, o vulto Chagas, foi mais que isso. Teve sua vida sempre sendo, cuidadosamente, forjada por Deus. Ele não só venceu a  vida,  como  também  derrotou  a  morte,  pois  através  deste  livro,  entra formalmente, de uma vez por todas, na galeria dos imortais da memória coletiva de Sobral e eterno morador no coração dos seus. 





O Sr. Chagas Barreto, como era tratado nos jornais da época, foi um empresário nato. Saiu do Sertão Crateuense, outrora pertencente ao estado 11 



do Piauí, ainda menino, com nada. Arrimo de família, começou a trabalhar duro  na  fábrica  de  tecidos  do  Sr.  Ernesto  Deocleciano.  De  lá,  ganhou experiência, marra, a vida e o mundo. Versátil, fez negócios com todos os tipos de especiarias e prestou os mais diversos serviços. 





Visionário, em 1910, funda aquela que parecia ser seu maior xodó, a Sapataria Ideal. Foi também, agente (representante comercial), do carioca Moinho da Luz e da colossal Cervejaria Brahma. Todo esse conglomerado era chamado de Casas Chagas Barreto, que no ano de 2013, ganhou um carro alegórico em sua homenagem no desfile da Escola de Samba Unidos do Alto do Cristo. Chagas Barreto estava para Sobral, assim como Edson Queiroz estava para o Ceará e Ermírio de Morais está para o Brasil. 



Suas empresas só não eram maiores que seu coração. Desapegado ao dinheiro, foi um dos maiores e contumazes filantropos que a Região Norte Cearense  experimentou.  “Fazia  o  bem  sem  ver  a  quem”.  Doava incessantemente, de coração aberto, às mais diversas instituições e obras de  caridade.  Era  mantenedor  de  asilos,  crianças  carentes  em  épocas natalinas, entidades de classe, aparelhos culturais e educacionais, heróis da terra e até, pasmem, a construção do Cristo Redentor no Rio de Janeiro. 



Não à toa, seu casarão, tombado pelo IPHAN, hoje figura como Casa do  Papai  Noel,  que  arrecada  toneladas  de  alimentos  para  doação  aos sobralenses  carentes.  Toda  essa  liberalidade  pode  ser  comprovada  em diversos jornais locais da época. Além disso, exerceu grande préstimo, ao se dedicar a prestação de relevantes papéis sociais, seja como Presidente de  Seções  Eleitorais,  Delegado  de  Polícia,  Juiz  de  festejos  católicos, Presidente da União de Retalhistas, etc. 











Juntamente com sua doce amada, a varoa Maria Cesarina (Sinhá), por meio de sua prolífica descendência, fundou um verdadeiro “Panteão Familiar”,  que  tanto  contribuiu  na  economia,  na  cultura,  na  saúde,  na educação,  no  jurídico,  no  jornalismo,  no  desportismo,  nas  armas  e, sobretudo, na literatura e na política da Zona Norte do Estado do Ceará e do Brasil. Assim como seu irmão, o Jornalista-Mártir, fundador do Jornal A LUCTA, Deolindo, gerou a Jocelyn e a Drausio. Chagas Barreto, gerou a Cesário e a Flamarion. 



Retentor de uma sabedoria salomônica, sua maior herança, foi sem dúvida, deixar a sua numerosa  prole  indo longe na  esteira do saber, da educação. Hoje, a esmagadora maioria faz fileira nos bancos das melhores universidades,  sendo,  portanto,  excelentes  profissionais  liberais.  Deu  a todos eles, gratuitamente, a oportunidade de se safarem do ignóbil bolsão de anônimos para os Alpes restritos e privilegiados dos ilustres notáveis. 



Nada  mais  justo,  por  algo  que  muito  prezava,  mas  não  teve  a oportunidade de ter. Porém, hão de passar gerações e gerações, e não se levantará tão cedo, algum descendente que ultrapasse o mais alto grau de seu  legado,  resiliência,  envergadura  moral  e  história.  Mitos  são  como 12 



cometas: sazonais, raros, excepcionais e inesquecíveis. 





A obra “VARÃO DE PLUTARCO”, relata dentre outros, o feito do então Prefeito Cesário Barreto, que entrou para a História por trazer, pela primeira vez, um Presidente da República do Brasil ao Vale do Acaraú. Era, nada  mais  nada  menos,  que  o  cearense  e  Chefe  do  Poder  Executivo Nacional, Marechal Humberto Castello Branco. Obedecendo ao protocolo presidencial,  Chagas  Barreto,  faz  as  honras  da  casa,  o  recebendo  e apertando, calorosamente, a mão do egrégio Chefe de Estado e Governo brasileiro. A sintonia era tanta, que nem perceberam que estavam posando como  protagonistas  para  um  registro  fotográfico  histórico,  no  melhor estilo:  “De  potência  para  potência”  como  dizia  Raquel  de  Queiroz. 

Pareciam velhos amigos de infância, tamanha simpatia de um para com o outro. Sabido é também, que o Varão deteve muito poder, contudo nunca foi dominado por ele. Sempre soube usá-lo com muita sabedoria, destreza e sensatez. 

















Parabéns  César!  Nosso  ex-deputado  constituinte,  engenheiro, historiógrafo, memorialista, literato, poeta maior e narrador-personagem de  uma  “Terra  de  cenas  fortíssimas”.  Repousa  em  berço  esplêndido,  a sonolenta  Academia  de  Estudo  e  Letras  Sobralense,  por  tardar  a  dar  a César  o  que  é  de  César:  uma  merecida  cadeira  entre  os  imortais  dessa estimada confraria letrada. 















Hoje,  César  nos  coroa,  com  essa  que  será,  sem  dúvida,  sua  obra-prima. Toda a região Norte do Ceará te agradece! Não tenha dúvidas, que nosso Varão se orgulharia muito de tudo isso. Que depois dessa semente lançada,  nasça  estímulo  em  muitos  outros  pesquisadores  e/ou descendentes  para  saber  mais  e  registrar  sobre  as  proezas  desse  grande Homem,  hoje  titular  do  epíteto:  VARÃO  DE  PLUTARCO,  mas  que poderiam ser muitos outros: O Mito do Sertão, Príncipe do Norte ou quem sabe, Chagas Barreto: A Lenda do Vale do Acaraú... 

Minhas Eternas Congratulações Poeta! 

Saulo Barreto – Bisneto do Varão 
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 General Tibúrcio e a Guerra do Paraguai de Gilton Barreto  







Não faz muito tempo que conheço Gilton. A dádiva de encontrar o escritor  “Gilton  Barreto”  e  a  pessoa  “Gilton”,  foi  como  uma  daquelas bênçãos, que a gente alça as mãos aos céus, para louvar ao Santo Deus. Tem sido cada vez mais difícil - diante dessa “Era das Distrações Desviantes” - 

se  deparar  com  pessoas  que  compartilham  e  cultivam  com  você,  certos valores  e  afinidades  de  pensamento;  claro,  sem  recair  nos  grilhões  do moralismo barato. 

















Além  disso,  outro  pormenor,  que  amalgamou  ainda  mais  nossa amizade; foi descobrir as ligações genealógicas e laços consanguíneos que herdamos dos nossos mais longínquos ancestrais. Em meados do ano de 2014,  estando  em  pleno  anexo  da  Igreja  Matriz,  recebi  de  cortesia  e diretamente  das  mãos  do  autor,  a  obra   Viçosa  do  Ceará:  Sob  Um  Olhar Histórico (2012). Um profundo guia enciclopédico ilustrado com mais de 600  páginas,  que  aborda  importantes  aspectos  geográficos,  históricos  e antropológicos de sua cenográfica cidade de Viçosa do Ceará. Graças a esse calhamaço,  tomei  nota  das  informações  mais  importantes  desta  urbe, encravada nos arredores de uma das belas regiões do Brasil, a  Cuesta da Ibiapaba.  Barreto,  soube  conciliar  e  aglutinar,  em  um  só  feito,  seu irremediável  amor  pela  escrita,  sem  se  abster  de  enaltecer  e  lisonjear  as potencialidades de seu formidável torrão. 











Tomei ciência, também, do lado patriota e benfeitor de Gilton, que incansavelmente, busca fazer valer os direitos difuso e coletivo do lugar onde nasceu, cresceu e vive. Imprime, de forma aguerrida, um ativismo político-social,  defendendo  o  respeito  às  leis,  à   res  pública  e  ao cumprimento  dos  direitos  fundamentais  preconizados  na  Constituição Federal. Tudo isso, na esperança de fazer valer garantias básicas em prol de uma adequada Educação, Saúde, Segurança Pública, Esporte, Cultura, etc., corroborando para a concretização de boas condições sociais para seus compatrícios, aos que cruzam e aos que fixam estadias na cidade. Apesar da militância entusiasmada, jamais negligenciou sua condição de chefe de família, sempre conciliando sua rigorosa vida doméstica, com a de escritor e ativista social. 















Depois de falar do “escultor”, passemos agora a “escultura”. Antes de qualquer coisa, gostaria de frisar as palavras do sacerdote e historiador sobralense F. Sadoc de Araújo, das quais pincei do livro  Estudos Ibiapanos (1979).  O  clérigo,  de  forma  pertinente,  arrolou  o  filósofo  Farias  Brito,  o jurista  Clóvis  Beviláqua  e  o  militar  Tibúrcio  como  os  maiores  vultos  da 14 



Serra da Ibiapaba. Viçosa do Ceará se destaca por dar luz aos dois últimos; já aquele primeiro, sendo natural de São Benedito, também no estado do Ceará. 



















Quanto ao livro em tela,  General Tibúrcio e a Guerra do Paraguai (2015), ao lado de  Tibúrcio: o grande soldado e pensador (1938) ,  de Eusébio Sousa e Um Soldado do Império: General Tibúrcio e seu tempo (1978) ,  de José Aurélio Saraiva Câmara, sem sombra de dúvidas, formarão a principal tríade de autores, que escreveram em diferentes épocas e com variadas fontes sobre o  tema.  Trilogia  referencial  obrigatória,  um  imprescindível  subsídio historiográfico, para quem queira abstrair mais sobre o tema ou inquirir pesquisa por esse infinito universo chamado Tibúrcio. 





O militar viçosense Antônio Tibúrcio Ferreira de Souza (1837-1885), ou simplesmente, General Tibúrcio, é uma daquelas figuras que justifica todas  as  homenagens,  pesquisas,  citações,  edições  e  reedições  de  obras consagradas aos seus feitos e à sua pessoa. Assim como uma plêiade de heróis nacionais, foi um daqueles que - diante das indigências da nação e do sofrimento de seu povo - nunca se eximiu em impender seus encargos cívicos, nem se rendeu ao luxo de viver acomodado em zonas de conforto estéreis. O personagem tem conexão intrínseca com a Guerra do Paraguai, intenso  conflito  bélico,  que  nas  palavras  do  historiador  e  General Flamarion  Barreto  Lima,  numa  de  suas  obras   Guerra  do  Paraguai  (1976), advertiu:  “(...) foi o último lanço do esforço brasileiro para firmar seus limites no Sul do Continente, liquidando definitivamente a questão que marcou fundamente sua formação e os primeiros cinquenta anos de sua vida como Estado soberano.”    



A relação Tibúrcio – Guerra do Paraguai está melhor retratada, em minúcias,  no  “Capítulo  VII  Tibúrcio  na  Guerra”  desta  obra,  do  qual recomendo peculiar  atenção.  Justiça seja  feita, devidamente reconhecido pelos  seus  méritos  e  competentes  serviços  prestados  à  nação;  de  certa forma,  teve  sua  memória  resguardada,  e  Tibúrcio  pôde  ser  prestigiado tanto em vida, quanto  post mortem. Desse, que arriscou seu bem maior em favor do coletivo, em  fronts de diversas batalhas, como a Batalha Naval do Riachuelo,  Ilha  do  Cabrito,  Tuyuti,  Peripeuy,  Rojas,  Estero,  Ballaço, Caraguatay e muitas outras. 















Bem, não cabe a minha pessoa tentar esgotar o tema em comento, pois  além  de  não  ter  propriedade,  os  restantes  dessas  páginas  se encarregarão  de  corroborar  neste  sentido.  Basta,  então,  a  você  leitor  (a), seguir adiante,  nessa magnífica saga  em  busca das  proeminências  dessa peculiar  vida  de  um  conspícuo  baluarte,  que  ora  Gilton  nos  concede  a gentileza  de  descortinar.  Muito  além  desse  capítulo,  é  bom  frisar  que Gilton elabora também um verdadeiro  dossiê do militar, abordando desde os antepassados até homenagens póstumas, tornando o referido volume atemporal, genérico e específico ao mesmo tempo. 
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Essa obra, é só mais um passo consoante seu empenho em resgatar a memória e a identidade do seu povo  viçosense, como detentor de um raríssimo Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental. Local esse, que já foi palco das invasões estrangeiras, dizimação brutal de índios e terra onde se derramou sangue de mártires. Uma importante parte da amena Serra da Ibiapaba, fundamental para a colonização do nordeste e por onde passou as Missões Jesuíticas e o lendário Padre Antônio Vieira (1654-1661). 



Esse  outro  ilustre  personagem,  que  hoje  nomeia  o  belo  Memorial fundado e gerenciado por Gilton e que funciona como adendo da Igreja Matriz Nossa Senhora da Assunção. Atualmente, o espaço é considerado de  visita obrigatória para o turismo, recebendo  considerável número de visitantes de todas as partes do mundo, sobretudo por conta de seu acervo preciosíssimo, em via crescente de aquisições, com vistas à preservação da memória  colonial,  canônica  e  sacra  nacionais.  Perdoem-me  a  forma unilateral, de tomar a iniciativa em me abster dos prefácios tradicionais. 

Tentei escrever livremente, sem amarras e fórmulas pré-constituídas. 



Na certeza que muitos excelentes trabalhos historiográficos da sua lavra ainda virão, pois seu conhecimento, sua vida, sua pessoa, suas obras e seu ímpeto desafiador conspiram a favor. Tenhamos a certeza, de que seus  escritos,  se  tornarão  referências  imprescindíveis,  para  mergulhar nesse fascinante mundo que é desvendar a história de Viçosa, do Ceará e do Brasil. Por fim, apesar dos poucos contatos, a admiração que nutro por Gilton só aumenta, pois tenho acompanhado a forma distinta e séria com que o escritor tece sua trajetória literária e social. Essa, que teve como pedra fundamental, o livro  História, fatos e fotos de Viçosa do Ceará (2006), é só o início do legado literário desse grande entusiasta pelas coisas de sua terra. 

O  fundador  e  presidente  primaz  do  ILV  (Instituto  Literário  Viçosense), importante  cultor  das  letras,  da  memória  e  da  cultura,  em  meio  a  esse arrebatador  Patrimônio  Histórico  Arquitetônico,  que  é  a  sua surpreendente plaga. 

A Gilton Barreto, todo meu reconhecimento 



Ilha de São Luís, 10 de março de 2015     



Do seu discípulo e amigo menor, 



SAULO BARRETO LIMA - Bacharel em Direito. Autor de Artigo XVII: Um livro de quase crônicas;  Artiguelhos e  O Poeta do Becco: Uma Viagem no Tempo,  todos do ano de 2014. 
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 A Liberdade Existencialista                                    

de Romildo Andreoli 



  

 “O ser é o  mundo...  o Outro... O  nada é a realidade humana, a negação radical através da qual o mundo é revelado... A realidade é o que faz esse nada ser, a partir do ser.” 

                                                                                       

---------------------                 ( O ser e o nada - Sartre) Eis  adiante,  Excelentíssimo  (a)  Leitor  (a),  o  livro  inaugural  do acadêmico de Direito Romildo Andreoli,  A Liberdade Existencialista. Tive e tenho pouco contato com Andreoli. Às vezes, nos vemos nos corredores da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) ou por acaso, em círculos culturais esporádicos. Por essa razão, não possuo elementos convincentes para falar da sua pessoa. E isso, definitivamente, é muito bom; ao passo que restam mais linhas, para falar do que realmente importa neste prefácio, a sua obra. 



















 A Liberdade Existencialista, apresenta como corpo textual, uma escrita polida  cuidadosamente  e  bem  delineada,  concatenadas  a  um  excelente encadeamento de ideias interpretativas sobre a obra analisada. De início, fica evidente uma das possíveis propostas do referido livro, que é a de ter o condão de explicitar, um considerável apanhado de alguns dos principais pontos  de  reflexão  desse  pensador  francês  sui  generis  cujo  nome  civil  é Jean-Paul Charles Aymard Sartre (1905 - 1980), ou simplesmente, Sartre. 



O livro conduz-nos a peregrinar em elementos chaves presentes em praticamente  toda  a  doutrina  sartreana,  sobretudo,  aqueles  que  mais ganharam  terreno  no  pensamento  universal.  Como  exemplo  disso, povoam o escrito àqueles temas que abordam a filosofia existencialista e revolucionária, deste “filósofo-literato” que não só moldou o pensamento francês, em seu tempo; bem como também, rompeu barreiras tornando-se um clássico inconteste do cânone literário, filosófico e global. 





Um  dos  seus  maiores  legados  -  e  isso  é  matéria  pacificada  -  foi desenvolver uma filosofia que não ficasse somente frigorificada em plano teórico, acadêmico ou abstrato. Soube mais do qualquer outro pensador, aliar o discurso à prática, agindo politicamente, tornando seu pensamento vivo e passível de transformação da realidade, tanto do ser em si, como do meio  que  o  cerca.  Talvez  daí  tenha  sido  eleito  por  aclamação  como  um protótipo ideal do “Intelectual Engajado”, que teve seu ponto máximo, na negativa de recebimento do Prêmio Nobel, como protesto de sua luta em 17 



favor da liberdade e contra as estruturas opressoras burguesas. Deu outro chega pra lá na hipocrisia, quando militou a favor da libertação da Argélia, até então, colônia francesa. 















Assim  como  Arthur  Schopenhauer,  Søren  Kierkegaard,  Fiódor Dostoiévski,  Friedrich  Nietzsche,  Edmund  Husserl  e  Martin  Heidegger, Sartre é tido com um dos principais difusores do Existencialismo, doutrina ou corrente filosófica baseada na premissa de que: “A existência precede e governa a essência”. O Existencialismo está longe de se restringir somente a filosofia. Ele está presente no íntimo de qualquer ser pensante e racional. 



O  Existencialismo  é  um  complexo  labirinto  a  ser  transpassado  e desmistificado por aqueles que tiverem a coragem de tentar decifrá-lo. De certo, muitos são tragados e consumidos por ele, achando que a angústia infinita do ser só acontece consigo, recaindo no conformismo infecundo e na inércia malsã do “sofrer por sofrer”. Já outros, reconhecem seu caráter impositivo; forçando-os a forjar escapes, para torná-lo mais palatável para si e para outrem, se demudada em arte, poesia, música... Por conta dessa 

“abrangência  artística”,  talvez  seja  por  isso,  que  nosso  “maluco  beleza” 

Raul  Seixas,  preferiu  ser  e  viver,  na  integralidade  de  sua  peculiar  vida, como uma Metamorfose Ambulante. 











Em sua conferência e/ou livro - Existencialismo é um Humanismo - 

Sartre deixa claro que o indivíduo nada mais é do que uma fase posterior ao “nada”. Ou seja, aquilo que ele propôs a ser, depois de autoconstruir-se através de uma ação. Como todo bom “ateu ortodoxo”, Sartre desconsidera a ideia de uma força criadora dos homens, bem como ideia do destino pré-constituído.  A  premissa  principal  dessa  doutrina  repousa,  portanto,  na ideia de que seria fulcral transferir integralmente ao homem o “Para-si”, a responsabilidade sobre seus atos, tanto pelo que ele é ou pelo que têm ou pelo  que  ele  ainda  virá  a  ser  ou  ter.  Ou  seja,  trocando  em  miúdos,  a realidade que você vive é mera consequência dos seus atos. É você quem escolhe o que quer ser ou o que quer ter. Nada de atribuir para terceiros (Deus, Estado, Destino e Sociedade) as mazelas ou triunfos  creditados a sua pessoa. Seria aí, o embrião instituidor da tão festejada Meritocracia? 

Elemento  por  demais  ovacionado  pelos  humanoides  pós-modernos  do século XXI. 



















O  “monumento  existencialista”  sartreano,  em  certo  sentido, podemos dizer que está fincado basicamente em três pilares, a saber: em Husserl  com  sua  fenomenologia,  em  Karl  Marx  pelo  seu  materialismo dialético e em Heidegger em seu pensamento existencialista. Criticado por uns  ao  tornar  seu  pensamento  meramente  humanista  ou 

“antropocêntrico”, na qual o homem é o causador de todas as coisas e de tudo que há na terra - justamente por não levar em consideração outras variantes  tais como: os sistemas políticos, a conjuntura econômica ou as convulsões sociais – fizeram com que Sartre, em sua segunda fase como 18 



livre pensador, flertasse com a realista e causticante doutrina materialista marxista. 



















A Liberdade, poderíamos assim dizer, é um de seus maiores objetos de investigação. Como já pronunciamos, a premissa básica de que: o que você é, o que você tem e o que você sabe são consequências de suas ações; de certo modo não leva em consideração a possibilidade do fator surpresa chamado fatalidade. Diria eu que Sartre estava certo, mas em se tratando de fatalidade, não há como responsabilizar o indivíduo, pois é exterior, e foge  do  controle  deste.  Como  se  precaver  de  um  acidente  aéreo?    Por exemplo. Enfim, esse é só mais um ponto a ser debatido. Os elementos que caracterizam  o  Fato  Social  como  a  Externalidade,  Coercitividade  e Generalidade, desenvolvida a custo pelo sociólogo Émile Durkheim, não teriam  muita  aplicabilidade  factível  se  tomamos  como  premissa  fulcral ideia de liberdade sartreana, se interpretado a  stricto sensu, lógico. 



Talvez Sartre tenha sido influenciado, inconscientemente, pela moral das Parábolas de Semeadura, de que você só “colhe aquilo que plantou”. 

Mas, nem mesmo esse princípio é exato, pois em primeiro lugar, ele não responde o enigma: “Por que coisas ruins acontecem com pessoas boas?”. 

Por outro lado, ficar delegando a sua ruína ou o seu sucesso para o acaso, ao  outrem,  ao  além  ou  ao  divino  também  não  seria  nada  proveitoso  e racional. Sartre é sagaz ao reputar a nós mesmos a nossa reponsabilidade de poder ou não virar o jogo em nossas vidas. Repudiar a zona de conforto, e creditar a nossa pessoa, o futuro que iremos ter. Esse elemento seria um bom  objeto  de  estudo  para  o  campo  psicológico  de  motivação  pessoal. 



Enfim, Sartre não se distinguiu por seu notório estrabismo, mas por sua luta pela liberdade plena em favor do ser. Isso de igual modo, não quer dizer que pelo fato do sujeito ser livre, sua vida será um misto de mar de rosas  com  céu  de  brigadeiro,  muito  pelo  contrário.  Exercendo  sua liberdade  plena,  mais  atos  serão  engendrados,  decisões  tomadas,  riscos corridos... Enfim, ter liberdade, é colocar em constante exercício a ação, e toda ação, tem uma reação, cabendo ao sujeito, realizar ao máximo a boa ação para colher uma boa reação, que infelizmente nem sempre é exata, como já foi explanado. A Liberdade, sob esse ponto de vista, é ambígua e paradoxal, ao passo que tornou o homem moderno um mero “Escravo da Liberdade”, já que dependemos de ações ativas para poder exercê-la em sua  plenitude.  Visto  isso,  parece  irônico,  mas  acabamos  nos  tornando servos  de  nossos  próprios  sonhos,  fantoches  do  capitalismo  selvagem  e encarcerados pela preservação de nossas próprias sobrevivências. 



Por fim, Excelentíssimo (a) Leitor (a), fica registrado aí, em parcas linhas,  uma  pequena  epítome  do  que  pude  extrair  de  trechos  do  livro talhado por Romildo Andreoli, sartreano convicto e praticante; talvez um dos poucos existentes em nossa plaga maranhense. Peço sinceras desculpas ao  autor  e  ao  próprio  saudoso  Sartre  caso  tenha  desvirtuado  ou 19 



apequenado seus estimados pensamentos. É sempre muito difícil extrair a real explanação proposta por um pensador (no caso, Sartre) e também pelo intérprete do pensador (no caso, Andreoli), ainda mais, quando tratamos de sujeitos como esses, de tão alto gabarito, onde um se debruça sobre o pensamento, e o outro; se debruça a pensar sobre esse pensamento. 

São Luís/MA, 27 de maio de 2015  



Saulo Barreto Lima --------------------                                                                                       

Bacharel  em  Direito,  Graduando  em  Ciências 

Sociais e Escritor. 



 


Nota Explicativa da Compilação 

“Carta ao Jurista Martonio” 

 

Há  tempos  vinha  me  dedicando  a  gratificante  empreitada  de compilar  boa  parte  dos  escritos  acadêmicos  desse  renomado  jurista brasileiro  chamado  Martonio  MontÁlverne  Barreto  Lima.  Essa  ideia surgiu no intuito de melhor apreciar o extenso e festejado conjunto da obra desse - que é um dos jurisconsultos mais requisitados - quando o assunto é discutir sobre temas que afetam o ordenamento legal vigente, refletindo diametralmente no chamado Mundo Jurídico. 









O ponto decisivo para viabilizar tal feito, se deu quando o próprio, num  nobre  gesto,  de  enorme  grandeza,  liberalidade  e  desprendimento, disponibilizou-me de forma integral e exclusiva, o seu mais denso trabalho intelectual  intitulado  de:   “Staat  und  Justiz  in  Brasilien  -  Zur  historischen Entwicklung der Justizfunktion in Brasilien: koloniale Gerichtsbarkeit in Bahia, Richterschaft im Kaiserreich und Verfassungsgerischtsbarkeit in der Republik”.   



Esse trabalho, todo redigido em alemão, figurou como sua tese de doutorado.  Foi  defendida  na  respeitada   “Joahann  Wolfgang  Goethe-Universität/Frankfurt am Main”.  De tão louvável, não seria nada oportuno, ter esse tratado jurídico limitado somente à apreciação de uma banca de defesa de doutorado. Daí o motivo pelo qual sua tese tenha auferido asas, ao ser convertida em livro pela Editora Peter Lang Verl., de Frankfurt no ano de 1999. 

















Descendente de famílias de alto valor político, histórico, literário e 20 



cultural do Estado do Ceará; dispôs-se a atravessar o Atlântico, saindo da sua cálida e sertaneja cidadela de Sobral - terra de Lustosa da Costa e Dom José Tupinambá da Frota - para lapidar sua força intelectual nas gélidas terras  europeias,  mais  precisamente  na  Alemanha,  de  Karl  Marx  e Friedrich Müller. 

















Alcançar  o  patamar  de  ser  denominado  “Jurista”  no  Brasil,  não  é algo que se vê diuturnamente. Essa proeza é resultado de uma obsessão saudável, despendida por um seleto grupo de pensadores, que se dedicam a árdua tarefa de debruçar, problematizar e produzir novas teorias face às questões  que  arvoram,  trepidam  e  elucubram  o  instável  ordenamento jurídico moderno, sempre em constante mutação. 





Teóricos como ele, legam de bom grado, valiosos ensinamentos, para toda uma geração de acadêmicos (as), jovens e moços (as), que sonham em enveredar pelos caminhos sinuosos das desafiantes e concorridas carreiras judicantes. Fazem isso porque são bons, porque agem de boa fé, mesmo que em muitas das vezes, apesar do descomunal esforço despendido, não sejam devidamente reconhecidos. 











Ser jurista, antes de qualquer coisa, é dedicar-se, filantropicamente, a  uma  solitária  e  árdua  tarefa  em  diagnosticar  e  propor  as  melhores soluções e saídas doutrinárias com o fito de mediar aparentes conflitos de normas.  Embates  esses,  resultados  flagrantes  de  um  ordenamento  em constante fluidez impulsionado, notadamente, pelos recorrentes arranjos e rearranjos da sociedade. 

















Desse modo, o jurista Martonio, inclui seu nome nessa respeitável galeria de “neojuristas brasileiros do Século XXI”, ombreando nomes de mesma  envergadura  intelectiva,  dentre  os  quais,  cito:  Enzo  Bello,  Lênio Streck, José de Albuquerque Rocha, Flávio Dino, Ives Gandra Martins, Luís Flávio Gomes, William Douglas, Gilberto Bercovici, Rogério Grecco, Pedro Lenza,  Eros  Grau  e  muitos  outros.  Todos  respeitáveis  intelectuais legatários  e  discípulos  de  nomes  vanguardeiros  que  tanto  honraram  a memória  jurídica  brasileira  como  os  senhores  Clóvis  Bevilaqua,  Rui Barbosa, Tobias  Barreto, Joaquim Nabuco, Silvio Romero, Miguel Reale, Sobral Pinto, Michel Temer, Evandro Lins e Silva e outros. 
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